
J o r n a i  d e f e m o r  dos i n t e r é s s e s  dê G u i m a r ã e s  e o de maior t i r a gem e ex p a n sã o  no Oonoelhot ^

A n o  15." N.° 7 4 5

%. l i d e  Maio de 1948
• -•> 1

. M rtiu tí S a rm en . 5 6 4 .  T e I 3 ? F
Comp. eíop., Miacru Viuaraneise. Tcl. 41/1

Iftadi pela [usara. Avença

D i p e o t o p ,  edi t or» e p p o p r i e t á p i o - a N T O N I N O  D I R S  P I N X O DE e ^ S T R O

f  *
/

•  •  t  •

( J u s t a i
de 28 de Jttaie DEXTERA TUA^r„

Telhados de vidro
Acerca das breve9 considerações que 

fizemos nesta secção, no último nú­
mero do «Notícias», recebemos uma 
carta de uma pessoa altamente catego- 
rizada a felicitar-nos pela lembrança 
da oportunidade dessas considerações 
e ainda pela forma como as fizemos. 
Reconhecidos e sensibilizados por tão 
grata atenção, agradecemos muito sin­
ceramente ao ilustre signatário da re­
ferida carta as palavras que se dignou 
dirigir-nos e, conforme os seus dese­
jos, prometemos não deixar em paz 
por muito tempo os inquilinos do9 
«Telhados de Vidro», visto sermos 
acérrimos defensores da nossa digni­
dade e da de todas as pessoas de bem, 
muitas vezes salpicada com a lama 
onde chafurdam os seus profissionais 
detractores e ao mesmo tempo inven­
tores de várias espécies de papões.

Não se lembram e9ses puritanos, 
que as suas misérias se projectam na 
visibilidade das telhas de vidro. Po­
rém, há feras sem ser nos bosques!...

Olhai para o que eu digo e 
para o que eu faço

A resolução da Câmara Municipal 
mandar preceder à pintura do9 can­
deeiros e à limpeza e reparação dos 
seu9 prédios, dá-lhe mais fotça e mais 
autoridade moral para não admitir 
qualquer falta de cumprimento peran­
te as ordens que já foram dadas, por 
meio de editais, referentes ao conser­
to dos caleiros — uma vez que não 
falte no mercado a matéria prima pa­
ra isso —e, bem assim, à limpeza ex­
terior dos prédios. De facto, não se 
compreendia procedimento diferente, 
porque, assim, a referida Entidade 
poderá proclamar, 9em receio de con­
tradita :

Olhai para o que eu digo e para o 
que eu faço!

Será verdade ?
Embora sem carácter oficial, che­

gou até nós a boa e muito agradável 
notícia de ir ser concluído o impor­
tante melhoramento da Avenida «En­
genheiro Duarte Pacheco», antiga rua 
dos Palheiros, terminando-se, assim, 
uma obra que muito concorre para o 
aformoseamento da cidade e que se 
deve ao vasto programa das realiza­
ções centenárias de 1940. Oxalá, pois, 
essa notícia seja verdadeira, porque, 
de facto, o estado actual de esqueléti­
cas habitações daquela artéria recla­
ma as providências do progresso. Se 
assim for, graças e louvores se dêem 
à Câmara Municipal por promover tão 
necessário empreendimento.

Responsabilidades
Há muito quem 9e queixe do mau 

estado de limpeza que por veze9 ain­
da se nota na cidade, mas há pouco 
quem se lembre de que esse mau es­
tado não depende, apenas, da eficiên­
cia da actividade da vassoura munici­
pal, mas também do cuidado que 
cada pessoa deve ter em não deitar 
para a rua tudo aquilo que possa pre­
judicar o desejado estado dessa limpe­
za. Infelizmente, bá pessoas às quais 
não repugna transformar a rua em 
depósito de lixo. Portanto, que todas 
essas pessoas se lembrem das respon­
sabilidades que têm nesse sentido e, 
então, tudo correrá melhor. Assim o 
desejamos e assim o esperamos, tanto 
mais que se aproxima a época em que 
esta nobre cidade é muito visitada 
por nacionais e estrangeiros.

X.

Como é já do conhecimento públi­
co, vão realizar-se em Braga, no dia 
26 deste mê9, as comemorações do 
XX aniversário da Revolução Nacio­
nal, em que todo o nosso Distrito co­
laborará entusiasticamente.

O Concehlo de Guimarães estará 
presente nesse dia e na sede do seu 
Distrito, fazendo se representar pelos 
seus organismos económicos e corpo­
rativos e por algumas centenas de 
trabalhadores do campo e das ofici­
nas, à disposição d09 quais será pos­
to um comboio especial, assim como 
diversas camionetes.

Dois grupos regionais — o da Cos­
ta e o de S. Torcato — tomarão parte 
na referida representação do Concelho 
de Guimarães, nas festas em que se­
rão homenageados os Senhores Presi­
dentes da República e do Conselho, 
na sua visita oficial ao berço da Re­
volução Nacional.

Conta a Câmara Municipal com a 
colaboração entusiástica de todos os 
vimaranenses, no intuito de se tornar 
bem expressiva a representação con­
celhia nos actos patrióticos que se 
vão realizar. *

A Ex.ma Câmara solicitou ao Sr. 
Governador Civil que interferisse jun­
to das entidades competentes para 
que as forças militares que no próxi­
mo dia 26 desfilam em Braga, passas­
sem, no seu regresso, por esta cidade.

Sabemos que tal pedido foi atendi­
do, qelo que esta cidade, em dia e 
hora a designar, terá oportunidade 
de conhecer todo o material motori­
zado, recentemente adquirido pelo 
nosso glorioso Exército e na sua má­
xima força.

Ex. Ps. David, 136.

Se, num gesto de vil impiedade,
Eu negasse, meu Deus, Tua Existência 
Nos mistérios da Tua Providência,
Que enchem dos Céus e Terra a imensidade;

E, junto à Tua face de bondade,
Negasse o Teu amor, em subserviência... 
Fizesse dogma de uma vã Ciência. . .
Desse guarida ao Mal, à Iniquidade. . .

A Tua Dextra austera e omnipotente,
Que tudo rege, tudo anima e sente,
Feria o orgulho, em seu furor bendito. . .

Suspende, ó ímpio, o teu rugido hodierno!
—  O  R e in o  do  S e n h o r  è s e m p i te r n o ! . . .
— E ’ P a ssa d o , é P o rv ir , é I n f i n i t o ! . . .

MAIO de 1946.
M E N D E S  S I M Õ E S

Rosas e Espinhos! jfota oficiosa

Prol. DUIEL DE 1DIIIE
Acompanhado por sua Ex.ma Es- 

. posa, esteve há dias nesta cidade o 
| ilustre Professor Doutor Abel de An- 
' drade, que veio propositadamente vi- 
! sitar o seu antigo aluno e distinto 
; advogado vimaranense, o nosso pre- 
| zado amigo Sr. Dr. José Pinto Ro­
drigues.

Estamos certos que esta bem si­
gnificativa visita, que honrando o 
antigo discipulo dignifica o Mestre, 

! deve ter calado profundamente no 
I coração de ambos, ao cabo de mais 
de 20 anos durante os quais não tive­
ram oportunidade de se encontrar.

In s ta n tâ n eo s . . .

Duas grandes 
Organizações

Recebemos há tempos os Relatórios 
de duas grandes Organizações — as 
importantes Companhias de Seguros 
A S o c ia l e G a ra n tia  — cujos nú­
meros são a afirmação eloquente do 
notável desenvolvimento alcançado 
por ambas, mercê da inteligente 
administração e bem assim da mere­
cida fama de que gozam em todo o 
país.

Felicitamos por isso mesmo 09 
Administradores d a q u e la s  Compa­
nhias e fazemos os melhores vot09 
pela continuação das suas prosperi­
dades.

LU IS XV -  O SAPATO DA DIS­
TINÇÃO — Atraentes modelos. Aca­
bamento impecável. Sortido sem con­
fronto. SAPATARIA LUSO. ioi

Q UEM  É ? . . .

De génio impulsivo, 
seu merecimento 
não tem discussão.
— Espírito vivo, 
teve empreendimento 
de valor e acção.

Guimarães honrou, 
tendo reunido 
o tesouro seu.
Trabalhos passou, 
mas há conseguido 
um belo Jtfuseu-

*

O «J/egro» impõe 
a sua vontade 
a quem necessita.
Ninguém se lhe opõe, 
matando, em verdade, 
esse parasita.

’Stá tão arreigado 
em vários tratantes, 
que parece incrível —
— *Stou desconfiado 
que o tempo de dantes 
jamais é possível. .

— Foi a triste herança 
da grande matança!...

])omfnó.

A rcebispo Prim az
No passado domingo, dia 5, pas­

sou o aniversário natalício de S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor D. António Bento 
Martin9 Júnior, venerando Arcebispo 
Primaz, a quem respeitosamente cum­
primentamos, com os melhores votos 
de longa vida.

Querida amiga:
Tenho esperado notícias tuas, mas 

em vão o tenho feito visto não as ter 
recebido até ao dia de hoje. Diz-se 
que «quem espera, desespera»! Eu 
devo dizer te que ainda não estou de­
sesperada, porque costumo evitar, 
dentro do possível, o desespero, quase 
sempre portador de consequências 
nada ou pouco satisfatórias. E' certo 
que bastantes contrariedades me. têm 
fustigado nos últimos tempos e sobre­
tudo uma delas tem sido para mim 
motivo de grande e justificada preo­
cupação. Porém, querida amiga M. 
E., embora a tormenta que transtorna 
o meu espírito seja semelhante àquela 
que, por vezes, se desencadeia no al­
to mar, quando este se transforma em 
instrumento de devastação ou de mor­
te, eu não deixo de reagir com paciên­
cia e com calma, pois reconheço que 
9ò assim poderei evitar males maiores. 
Há pessoas para as quais o desespero 
é uma arma fulminante, circunstân­
cia de onde provêm essas fatalidades 
que, com tanta frequência, se regis­
tam no decorrer dos tempos. Portan­
to, a serenidade de espírito deve 9er 
a nossa companheira, sempre que nos 
encontremos na presença de aconte­
cimentos que, sem uma reacção forte 
e persistente, nos poderão conduzir 
ao extremo de praticar actos contrá­
rios à nossa dignidade e à nossa cren­
ça. O perigo da tentação para pôr 
em prática esses actos dependerá, pois, 
dos primeiros momentos em que no 
nosso espirito e no nosso cérebro se 
estabelece a primeira fase da batalha 
de uma confusão desorientada e pre­
cipitada, batalha que poderá ser do­
minada se se conseguir manter du­
rante uns momentos o equilíbrio do 
raciocínio. Tu sabes, minha amiga, o 
quanto eu tenho sofrido e sofro e 
apesar disso, ainda não perdi a mi­
nha resignação nem prejudiquei a 
minha crença.

Como te digo, encontro-me em ma­
ré de grandes contrariedades e, não 
obstante assim acontecer, continuo a 
oferecer a possível resistência a mais 
esse vendaval da minha vida. Pode­
rei ser arrebatada pela fúria da tem­
pestade — e então teria de ser esse o 
meu destino — mas não cairei impu­
nemente nos braços do abismo! E 
agora, ne9te mês, em que todos os 
dia9 vou aos pés da Virgem Maria 
implorar a sua Misericórdia e a sua 
protecção, de cada vez me sinto mais 
encorajada para vencer a luta contra 
a adversidade. E tu, que, como eu, 
é9 crente e tens Fé, recorre igualraen- 
te à Virgem Maria, quando fore9 per­
seguida pela praga das contrarieda­
des, e Ela te concederá a graça de te 
atender. O Manto da sua infinita 
Bondade estende-9e de um a outro 
extremo do mundo e a luz bendita do 
seu Trono Celestial ilumina todo9 os 
Continentes e aquece as consciências 
e as Almas!

Quem assim proceder, não será ví­
tima do desespero, assunto que esco­
lhi para hoje por motivos imprevistos. 
Adeus, e dá notícias a esta tua amiga 

Que te abraça e beija
8/5/ 1946.

Maria Margarida.

Com pedido de publicação recebe­
mos a seguinte:

“Na correspondência local dos jor­
nais “O Primeiro de Janeiro„ e “Diá­
rio do Minho„, perguntava-se porqne 
esta Delegação não estabelecia, à se­
melhança da de Braga, um posto regu­
lador de venda de batatas e indicava-se 
o custo de 2$50 e 3$80 por quilo.

Deve esclarecer-se que esta Delega­
ção uão está autorizada a exercer 
qu.uqaer actividade comercial e evi­
dentemente aiuda menos sobre mn ar­
tigo que se encontra em venda livre.

O caso de Braga deve explicar-se 
por circunstâucias locais que em Gui­
marães se não dão.

| De resto, os altos preços da batata 
estão sendo contrariados pelo próprio 
Grémio da Lavoura que desde Março 
até aqui vendeu aos seus associados 
54.000 quilos de batata por preços que 
variam eiu 200$00 e 260$00 por saco 
de cinquenta quilos, o que dá um pre­
ço por unidade que, no máximo, mal 
ultrapassa 5$00. Tratava-se, já se vê, 
de batata de semente seleccionada, 
estrangeira.

Ultimamente o mesmo Grémio rece­
beu 40 toneladas de batata dinamar­
quesa que tem estado a ser vendida 
a 8$20 por quilo, em sacos de cin­
quenta. E porque o adiantado da es­
tação permitia prever que 09 associa­
dos do Grémio não necessitariam de 
toda essa batata para sementeira, a 
Delegação da Intendência requisitou 
parte dessa batata que tem estado a 
ser vendida ao público, nas merceaiias 
dos Srs. Braga & Carvalho, e Ribeiro 
& Martins, ao preço que não ultrapas­
sa 3$50 por quilo.

Qualquer outra mercearia pode re­
quisitar batata para venda naquele 
limite de preço.

Acresce ainda que a batata da nova 
colheita, vinda da Póvoa de Varzim 
ou Espozende, tem sido vendida no 
mercado, a preços de 2$00,2$50, 3$00 
e 3$50 por quilo, havendo nítida ten­
dência para a baixa.

Nestas condições é evidente que na­
da aconselhava — mesmo que esta De­
legação estivesse autorizada a íaze-lo, 
o que, repete-8e,,se não dá — a esta­
belecer postos reguladores com pre­
ços de 3$80.

Fica assim devidamente esclarecido 
este assunto.

Guimarães, 6 de Maio de 1946.
O Delegado Concelhio,

Joté Maria Pereira Leite de Magalhães e Conto

da Qidude
Prosseguem os trabalhos para as 

grandiosas Festas Gualterianas — Fes­
tas da Cidade — que vão realizar-se 
nos dias 3, 4 e 5 de Agosto próximo, 
com ô maior esplendor.

A Comissão Executiva está em ne­
gociações com 10 reputadas Bandas 
de Música, as quais serão oportuna­
mente anunciadas, para conhecimento 
público.

Na última reunião da referida Comis­
são ficou resolvido que este ano se 
promova um Concurso de decorações 
de fachadas, nara o que vai consti- 
tuír-se uma Comissão de Senhoras 
que será a melhor garantia do êxito a 
obter.

A Comissão Promotora da «Marcha 
Gualteriana», o número que vai por 
certo maravilhar os milhares de foras­
teiros, não se poupa a canseiras para 
que o inegualável Cortejo atinja aque­
le brilhantismo que pretende impri­
mir-lhe. A «Marcha Gualteriana» sai­
rá este ano electrificada. Trata-se, 
como é já sabido, de um um número 
único no Pais de efeito deveras sur­
preendente.

O Cartaz anunciador das nossas 
grandiosas Festas, será feito por uma 
pessoa que já nos tem revelado, por 
muitas vezes, o seu grande tempera­
mento artístico.

N o MEU

F A R P A S

Calçado em lona com piso de bor­
racha em todos os tipos de fabrico. 
SAPATARIA LUSO. 100

Uma chuva torrencial 
E um frio glacial 
Quase nos deixou gelados! 
Fugiram as andorinhas,
Essas lindas avesinhas,
Dos seus lares tão adorados!
Voaram, as inocentes, 
Procurando terras quentes...
A nossa não lhes serviu.
Não quiseram que os filhinhos 
Sucumbissem nos seu9 ninhos. 
Nunca mais ninguém as viu !

[omaadante da Secçãs da P. I. P.

Só não foge de9ta terra 
Quem mantém terrível guerra 
Co’a nossa pobre carteira!
Quem zomba dos desgraçados 
E os deixa depenados 
Seja qual for a maneira!
Esses deviam voar 
E longo tempo habitar 
A casa penitenciária . . .
Sentirem lá a9 tristezas 
De tantas humildes mesas,
Era lição necessária.
Passarem as privações,
A9 dores, as aflições 
De quem luta p'ra viver 
Honesta e honradamente,
Manter posição decente 
E não ganhar p'ra comer.
E podem ter a certeza 
Que com uma lição teza 
Desaparecia o negrinho...
E o comércio, em geral,
Neste lindo Portugal 
Ficava branco... limpinho.

ZDa.rx3Q.oa,.

Imponentes solenidades a

Hossa Senhora de Fátim a

e m  G u i m a r ã e s

Foi nomeado Comandante da Sec­
ção da P. S. P., em Guimarães, o 
tenente de cavalaria Sr. Manuel Pere9, 
que já tomou posse daquele cargo 
em Lisboa.

Apresentamos a S. Ex.a os nossos 
cumprimentos.

Conforme o programa que publicá­
mos no nosso último número, reali­
zam-se hoje, à noite e amanhã, du­
rante parte do dia, nesta cidade, 
imponentís9imas solenidades em hon­
ra de Nossa Senhora de Fátima, para 
solenizar a Sua Coroação, a que ex­
pressamente veio a Portugal, para 
presidir, em nome de Sua Santidade 
o Papa, o Cardeal Masella.

Tanto a Proçissão das velas, que às 
22 horas de hoje sairá do templo de 
S. Sebastião (Dominicas) como a mis- 
sa campal de amanhã, no amplo Cam­
po da Feira e a Procissão, do templo 
dos Santos Passos para o de S. Se- 

i bastião, prometem revestir extraordi- 
j nário esplendor.
| Nestes actos religiosos devem tomar 
! parte diversas Irmandades e os orga- 
| nistnos da Acção Católica, as9im co- 
! mo as Associações Marianas da Ci­
dade.

M Á Q U I N A S
Vendem-se Máquinas JAQUARD, já 
usadas, 600, 400 e 200 agulhas e 2 
máquinas dobadoira9 de fiação. Pres­
ta n te  esclarecimentos nesta redacção.

C a n t in h o

Eu sou o catador dos paradoxos. 
Encontro a cada passo dessa gente. 
Até mesmo A' Sombra do Sacrá­

rio.
Paradoxos à sombra do sacrário ?! 
Sim, confrade, vai ver como é ver­

dade.

Em Janeiro desceu-me da Cabreira 
o primeiro volume com aquele for­
moso título que o grifo salientou.

Era uma colecção eucarística em 
edição braguesa de Augusto Costa & 
C.a.

Em Fevereiro, segundo volume edi­
tado pela Livraria Povoense.

Trasantontem (hoje é terça-feira, 7) 
aparece-me o terceiro, em linda edi­
ção da Pax.

Formatos diferentes, Casos diferen­
tes, uma desordem seguida, como con­
fessa o incansável P.e Alves Vieira.

Trabalhar, trabalhar, trabalhar, foi 
sempre o seu lema permanente.

Quem relancear os três paradoxos 
(o Sacrário é a Fonte da Paz e da O r­
dem), logo encontrará fonte9 de água 
viva a cantar aqui e além.

O jorro varia, mas é sempre água 
de preço.

Ande mais devagar, meu grande 
Amigo! «* *

O Progresso tem coisas muito feia9.
Andam ali os Caseiros a lavrar a 

Cortinha.
Um arado moderno, quatro bois, 

quatro homen9, um rapaz.
Há dezenas de anos, as rodinhas 

do antigo arado exigiriam oito bois, 
muitos homens, muita poesia. Hoje 
é tudo muito prosaico.

A Nação, com a pena de A. Neves 
da Costa, veio a demonstrar exube­
rantemente que Abel Varzim enganou 
Paulo Freire e ambinbos estes enga­
naram o Geresino caduco.

Linha de Rumo é afinai um livro! 
E*bá muit09 livros a valer bem meno9.

Uma capa de mau g09to.
Envolver em triste negrura a boa 

edição do trahalho do P.e Jo9é dos 
Reis Paupério «O Devoto de Maria 
no Mês de Maio» foi uma triste ideia 
do técnico da Editorial Domingos 
Barreira.

Conservar as fórmulas diárias do 
consagrado P.e Martinbo foi bom 
gosto.

Abreviar rijamente o suceder do 
dia a dia tem altas vantagens para 
muitos devotos.

Mas aquela negrura faz-me nervos.

G.

P a r a  F á t i m a

Partiram para Fátima, a fim de as­
sistirem à9 imponentes solenidades 
que hoje e amanhã ali se realizam 
com a assistência de altos dignatários 
da Igreja, muitas pessoas desta cida­
de e freguesias circunvizinhas, utili­
zando vários meios de transporte — 
carros particulares e de praça, camio­
netes, cotnbóio, etc.

Santa. Cm ta M. ta Guinarás:
Sessão da Mesa de 7 de Maio de 1946

Sob a presidência do Provedor, Snr. 
Mário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

Depois de lida, aprovada e assinada 
a acta da sessão anterior, o Snr. Pro­
vedor apresentou as seguintes conside­
rações :

— Resolvi aproveitar esta sessão 
para fazer umas ligeiras considerações 
referentes à gerência do ano findo, 
embora todos os colegas as conheçam 
muito pormenorizadamente, atendendo 
â dedicação e zelo com que cada um 
tem desempenhado os cargos que lhe 
estão confiados e, ainda, à sua assidui­
dade às sessões de Mesa.

Por esse motivo, as considerações 
que me proponho fazer destinam-se, 
apenas, a ser exaradas na Acta e a 
constar do respectivo relato, a fim de 
lhes ser dada a possível publicidade 
para conhecimento das pessoas que 
mais se interessam pelos actos admi­
nistrativos da Mesa e, portanto, por 
tudo quanto possa dizer respeito à 
administração desta Misericórdia e à 
de todos os estabelecimentos de Assis­
tência a seu cargo.

Infelizmente, há sempre quem detur­
pe as boas intenções e quem malsine 
a boa fé dos que trabalham em qual­
quer sector das variadas actividades 
sociais e, por isso, não será de estra­
nhar que sejam vítimas das mesmas 
injustiças as pessoas que de alma e 
coração trabalham pelo bem do pró­
ximo.

Isto quer dizer que nem os meus 
colegas nem eu estamos livres da crí­
tica mordaz e injusta das pessoas do**



NOTICIAS DE GUIMARÃES

Como cumpre a “ESPADA-S. A.”
«Guimarães, 4 de Maio de 1946
Ex.mo Senbor Sub-Agente Geral da «Espafa-S. A., Compania Nacio­

nal de Seguro9»
Rua Garrett, 17-1.° -  LISBOA.

Ex.mo Senhor:
Na qualidade de beneficiária da apólice n.° 26.668, subscrita por meu 

saudoso marido, Augusto de Barros, dirijo a V. Ex.a, como Digno Repre­
sentante dessa importante Companhia, os meus melhores agradecimentos 
pela maneira altamente correcta como foi liquidado o valor do capital se­
guro E s c . 25 .000& 00.

Reiterando os meus agradecimentos e desejando à «ESPANA-S. A» 
as mais largas prosperidades, subscrevo-me com a melhor consideração

De V. Ex.a
Muito atenciosamente,

a) Rosa Gomes de Oliveira Barros».

Esta apólice foi angariada pelo representante nesta cidade, J. Rodri­
gues, L a, Largo l.°  de Maio n.° 31, telefone 4197, em colaboração com a 
Delegação de Braga.

PROPRIEDADES NO BRASIL
DIVIDA INTERNA BRASILEIRA
TÍTULOS de credito brasileiros

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas suas 
Filiais de S. PAULO, RIO DE JANEIRO, PERNAM­
BUCO, PARÁ E MANAUS, encarrega-se da adminis­
tração de propriedades, guarda, compra e venda de 
valores, cobrança e transferências de rendimentos. (

tadas da qualidade de só dizer mal, 
seja do que for e de quem for.

De resto, nenhum de nós tem a pre­
tensão de ser infalível e é sobretudo 
por essa razão que durante os quatros 
anos decorridos após a nossa posse, os 
relatos de todas as sessões têm sido 
publicados na Imprensa local, com o 
fim dos nossos actos poderem ser devi­
damente apreciados e nessa ordem de 
ideias nos serem feitas sugestões, que 
gostosamente agradeceríamos.

Porém, apesar de assim proceder­
mos, ninguém tem vindo junto de nós 
para esse fim, nem mesmo temos tido 
o prazer de registar concorrência às 
Assembleias Gerais, aqui realizadas.

Temos acertado ? Nâo temos acer­
tado? Eis o que perguntamos às pes­
soas bem intencionadas.

E depois deste breve preâmbulo* 
resta dizer que, em virtude da precária 
situação financeira da Misericórdia, 
como se verifica pelo montaute das 
dívidas passivas, de Esc. 95.764$53, 
no fim do ano económico de 1945, não 
se tornaram possíveis grandes melho­
ramentos, a não ser o de pôr a funcionar 
o Gabinete de Radiologia, solonemeute 
inaugurado no dia 14 de Outubro

Além disso, fizeram-se as indispen­
sáveis obras de reparação e de conser­
vação dos prédios e, bem assim, algu­
mas respeitantes à saúde, higiene e 
conforto, encontrando-se' em curso as 
da última fase do restauro do claustro, 
sendo estas comparticipadas pelo Es­
tado, como já fora anunciado.

Deu-se cumprimento a todos os le­
gados, praticaram-se outros actos que 
valorizaram certos serviços, etc.

Não se procura fazer qualquer eco­
nomia nas rúbricas “manutenção» e 
“Farmácia», cujas importâncias foram, 
respectivamente, de Esc. 250.871 $21 e 
e 68.760$45.

Igualmente não se restringiu a As­
sistência no Hospital Geral de Santo 
António, que foi a seguinte:

“Doentes existentes em 31 de De­
zembro de 1944, 64 ; doentes entrados 
durante o ano de 1945, 1.930; saídos: 
curados, 1.841; melhorados, 401; uo 
mesmo estado, 104; falecidos, 70.

Ficaram existindo em 31 de Dezem­
bro de 1945, 78; consultas no Banco, 
4.226; receitas abonadas, 1.596; ope­
rações de grande e pequena cirurgia, 
817; curativos feitos uo Banco, 22.423; 
curativos de Oftalmologia, 2,054; cura­
tivos de Oftalmologia e Operações, 
21; cuiativot- de Oto-rino-laringologia, 
536; iDjecções aplicadas, 19.933; Gi- 
neologia, 1.242; Sessões de Diatermia, 
1.038; Sessões de Raios Ultra-viole­
tas, 1.937; Sessões de Raios Infra- 
-vermelhos, 750; Correntes galvâni- 
caa, 152; Banhos dados uo balneário, 
3.620; média diária de doentes, 112,50; 
permanência, 38.247 dias.

De resto, o pouco que se conseguiu 
fazer perante as muitas e variadas 
contrariedades surgidas durante o ano, 
alguma coisa poderá representar para 
as pessoas que apreciam os nossos 
actos com justiça, com lealdade, e com 
isenção.

Devo ainda frisar quo a importância 
das dívidas passivas seria muito supe­
rior, se não fosse o rendimento do 
Cortejo das Oferendas, realizado em 
20-10-1945, do qual esta Santa Casa 
recebeu a quantia de 80.099$80 em 
dinheiro e mais a de 11.053$00, esta 
atribuída á valorização da lenha, dos 
tecidos, de alguns géneros, etc., rece­
bidos no dia do mesmo Cortejo.

Portanto, se o Cortejo não se tives­
se realizado, a importância das dividas 
passivas apareceria duplicada e isso 
não só em virtude do sensível agrava­
mento do que é iudispeusável â admi­
nistração de uma Instituição desta

natureza, como também ao facto de se 
encontrarem muitíssimo cerceados os 
seus rendimentos.

Tudo isso se poderá verificar à face 
da escrituração, direito de que podem 
usar os Ex.mo* Irmãos da Santa Casa.

Quanto ao total da despesa, foi de 
735.575$85, mas nesse total se encon­
tra incluída uma parte da que se fez 
com a iustalação do Raios X, melhora­
mento que, feíizmente, tem correspon­
dido aos desejados resultados.

E sem outra política que não seja a 
de bera servir esta benemérita Casa de 
Caridade, a Mesa procurará levar até 
ao fina do corrente triénio a espinhosa 
Cruzada da sua missão, para o que 
continuará a contar cora o auxílio do 
Poder Central, do Ex.m0 Governador 
Civil do Distrito e das Ex.m,, Autori­
dades locais, assim como dos Ex.,n' , 
Benfeitores, a quem o Apostolado da 
Caridade muito deve.

A todos, o profundo reconhecimento 
da Mesa e a eterna gratidão dos po­
brezinhos-

— A Mesa concordou em absoluto 
com as considerações feitas pelo Sur. 
Provedor, o qual declarou, em seguida 
que já havia comunicado à Direcção 
Geral de Assistência e ao Snr. Gover­
nador Civil do Distrito o montante das 
dividas passivas da última Gerência e 
pedido as devidas providências, para a 
íuá situação financeira da Misericórdia.

— Também pelo Snr. Provedor foi 
dito que, aproveitando a vinda do Snr. 
Governador Civil p esta cidade, na 
quarta-feira da semana passada, havia 
conferenciado com Sua Ex.* sôbre as­
suntou respeitantes a esta Santa Casa, 
perante o que a digna Autoridade mais 
uma vez se colocou inteiramente ao 
dispor da Mesa para tudo quanto esti­
vesse ao seu alcance, o que foi regis­
tado com grande satisfação, visto tra­
tar-se de mais uma demonstração de 
estímulo do Ex.™0 Chefe do Distrito.

— O Snr. Provedor comunicou que 
o mesmo Ex."° Governador Civil o 
informou de que o Estado não dava 
qualquer participação para a constru­
ção de casas de renda económica (clas­
se média).

— Foi tomado conhecimento do re­
querimento do Snr. José Baptista de 
Bourbon Sampaio, sobre uma servidão 
em terrenos desta Santa Ca6a, na fre­
guesia de Serzedelo, que, de acordo 
com o parecer do Ex.ra0 Advogado 
desta Misericórdia, foi resolvido aten­
der dentro do que se encontra estabe­
lecido no artigo 114.° da lei das águas, 
de 10 de Maio de 1919.

— O Mesário, Sur. João A. da Silva 
Guimarães, comunicou que foi feito 
arrendamento da casa da Rua de Egas 
Moniz ao Snr. Américo Pereira de 
Sousa, por ter deixado de ser inquilino 
da referida casa o Snr. Elísio Teixeira 
de Carvalho.

— Foi resolvido mandar proceder a 
reparações no prédio da Praça de 
S. Tiago, n.° 22.

— Foram aprovadas novas propostas 
para Irmãos.

— Verificou-se o cumprimento de 
todos os legados, tomou-se conheci­
mento do balancete do Cofre, apresen­
tado pelo Snr. Tesoureiro, que foi 
aprovado, e do movimento de doentes, 
no mês findo.

— Foi exarado na acta um voto de 
pesar peio falecimento do Irmão desta 
Santa Casa, Snr. José Francisco Gon­
çalves Guimarães.

— Foram registados, com rnuto re­
conhecimento, os seguintes donativos:

5.000$00 do Snr. Joaquim de Sousa 
Oliveira, de Vizela, para o Hospital 
António Faancisco Guimarães; 500$00 
da Ex.™* Senhora D. Amélia Figueira 
de Sousa Vaz Vieira, para o Asilo de 
S. Paio; 300$00 das Ex.n>* Senhoras

D, Maria Ana de Melo Sampaio e Irmã, 
para o nospital Geral de Santo Antó­
nio e do Snr. Eduardo Lemos Mota, 
tabaco para os asilados.

— Foram ainda tratados outros as- 
suntos de interesse para a Misericór­
dia.

Não bá melhor nem maior, porque 
se isso fosse possível melhor e maior 
sortido as SAPATARIAS LUSO apre­
sentavam. 107

C a m p o  d e  T i r o
Sabemos que a Direcção do Club 

de Caçadores e Atiradores de Guima­
rães está na firme disposição de dotar 
esta Cidade com um Campo de Tiro, 
projectando faze-lo no futuro Parque 
da Cidade.

Trata-se de um melhoramento im­
portante que satisfará inteiramente 
uma antiga aspiração dos desportistas 
vimaranenses.

SEMPRE UM PASSO EM FREN­
TE, foi. é e será o letna das SAPA­
TARIAS LUSO. 109

Feiras e Romarias
Feira da Rosa

Esteve bastante concorrida e foi 
fértil em transações, a tradicional 
Feira da Rosa, que no passado domin­
go se efectuou. nesta Cidade, no am­
plo Campo do Salvador.

A feira, que teve início a meio da 
manhã, prolongou-se pela tarde fora, 
sempre com grande concorrência de 
gente das diversas aldeias que circun­
dam Guimarães.

Esteve exposto muito gado, vendo- 
-se entre este admiráveis exemplares.

R orqaria da Madre*de-DeUs
Nos subúrbios desta Cidade reali­

zou-se no domingo a Romaria de 
Nossa Senhora da Madre de Deus, 
que foi abrilhantada peia Banda dos 
B. Voluntários, que lanto naquele dia 
como na véspera à noite, se fez ouvir 
ern elegante coreto.

Houve solenidades religiosas, no 
domingo de manhã, e no decorrer da 
tarde um animado e concorrido arraial 
com fogo, música, bazar de prendas, 
danças regionais, etc.

Nas imediações da linda capelinha 
viam se inúmeros grupos de pessoas, 
saboreando as tradicionais «meren­
das».

fls CrUzes, ern Serzedelo
A Festa das Cruzes, ein Serzedelo, 

decorreu este ano com extraordinário 
briiho.

Toda a progressiva freguesia osten­
tava vistosa decoração, vendo-se ex­
postas as tradicionais Cruzes, artisti­
camente feitas e que, como sempre, 
foram motivo de bem merecida admi 
ração do9 milhares de pessoas que 
afluiram ali no último domingo.

As solenidades religiosas decorre­
ram com bastante imponência, sendo 
todos 09  actos abrilhantados pela re­
putada Banda de Riba d'Ave.

O arraial, que esteve sempre muito 
animado e concorrido, prolongou-se 
até quási à noite, sendo queimado 
abundante fogo.

Merecem louvores o Rev. Joaquim 
Ferreira da Silva, incansável Reitor 
de Serzedelo e o Sr. Abílio José Pi­
menta, abastado capitalista e Juiz da 
Festa a que soube imprimir o maior 
esplendor.

A Comissão da Festa das Cruzes 
no próximo ano, terá como Juiz o 
nosso querido amigo Sr. Manuel Joa­
quim da Cunha Machado, cujo nome 
foi muito bem escolhido, pois trata-se 
de um grande animador da linda 
Festa.

Calçado em Camurça branca e pe­
larias finas, últimas criações, à venda 
na SAPATARIA LUSO. • 99

T I P O G R A F I A
VENDE-SE a de Ponte da Barca. 
Única na Vila, com boa clientela e 
ainda com um jornal semanal de 

grande tiragem.
Aceitam-se propostas.

Cartas a esta Redacçâo a 
T I P OGR A F I A  B A R Q U E N S E  

PONTE DA BARCA -(133

K A L A D O N ?
P R O G R A M A

da festividade em honra de

N o ssa  S e n h o ra  de F á tim a
que nos dias 18 e 19 se vai realizar na 
freguesia de Donim, concelho de Guimarães

Ao escurecer do dia 18, terá lugar 
a procissão de velas, com o audor de 
Nossa Senhora de Fátima, que será 
organizada na Capela do Asilo da mes­
ma freguesia, em direcção à igreja pa­
roquiai.

A’s 7 horas do dia 19, terá lugar, na 
capela do Asilo, raissa resada e comu­
nhão geral.

A’s 12 horas, começará na igreja 
paroquial a missa cantada em honra 
de Nossa Senhora, com sermão prèga- 
do pelo ilustrado Rev.m0 Dr. Adão 
Salgado, secretário de Sua Excelência

Reverendíssima, o Senhor Arcebispo 
Primaz. * às 15 horas sairá uma vis­
tosa procissão com os andores da Se­
nhora de Fátima e S. Sebastião, que 
percorrerá vários lugares da freguesia, 
acompanhada dnma banda de música 
e das várias confrarias da freenesis, 
rematando com a bênção do S8.mo Sa­
cramento ; em seguida, terá lugar um 
basar de preudas, para custear as des­
pesas da mesma festividade, durftnte 
o qual tocará a mesma bande várias 
peças escolhidas do seu vasto reper­
tório.

do (Idade
Serviço de farm ácias

H o j e ,  d o m i n g o ,  e s t á  d e  s e r v i ç o  
p e r m a n e n t e  a  F a r m á c i a  d o  L a b o r a ­
t ó r i o  H ó r u s ,  a o  L a r g o  d o  T o u r a l

Jmposto complementar
A t é  a o  d»a 29  d o  c o r r e n t e ,  t o d o s  

o s  i n d i v í d u o s  e  s o c i e d a d e s  s u j e i t o s  
a o  p a g a m e n t o  d o  I m p o s t o  C o m p l e ­
m e n t a r  n o s  t e r m o s  d o  D e c r e t o - L e i  
N .°  55.594  e  d e c r e t o  n .»  35.590  d e  i 3  
d e  A b r i l  d e  1946  d e v e m  a p r e s e n t a r  
n a  S e c ç ã o  d e  F i n a n ç a s  a s  d e c l a r a ­
ç õ e s  m o d e l o s  1 , 2 , 3 e  4 , c o n f o r m e  
» s  h i p ó t e s e s ,  s o b  p e n a  d e  f i c a r e m  
i n c u r s o s  n a s  p e n a l i d a d e s  e s t a b e l e c i  
J a s  n o s  a l u d i d o s  d i p l o m a s .

A s  d e c l a r a ç õ e s  e s t ã o  à v e n d a  n a  
T e s o u r a r i a  d a  F a z e n d a  P ú b l i c a  p r e s ­
t a n d o - s e  t o d o s  o s  e s c l a r e c i m e n t o s  
n a  S e c ç ã o  d e  F i n a n ç a s .

Os quase 20 anos de venda de cal­
çado, dão as SAPATARIAS LUSO a 
preferência dos seus Clientes 111

Boletim  Elegante
Anivoriárln* natalícios

Fizeram e fizera anos :
No dia 6, 0 nosso estimado amigo e 

conterrâneo sr. Camilo Laranjeiro dos 
Reis Matos; no dia 12, o também nos­
so prezado amigo e conceituado comer­
ciante sr. Alberto da Cunha e Castro e 
0 menino Manuel, filho do nosso pre­
zado amigo sr. Manuel de Oliveira Cos- 
me; no dia 15, 0 nosso prezado amigo 
sr, Arnaldo de Sousa Lobo; no dia 16, 
a sr,* D. Rita de Moura Machado e 0 
sr. José Gonçalves; no dia 17, os nos­
sos prezados amigos srs. Joaquim Gar­
cia (Lusbel), estimado director da sec­
ção Rdipista do nosso jornal; Antônio 
Laranjeiro dos Reis, Francisco Perei­
ra da Costa e José Fernandes da Silva 
Carreia; no dia 19, o também nosso 
prezado amigo e hábil contabilista do 
Grémio da Lavoura, sr. José Ribeiro ; 
no dia 20, 0 também nosso bom amigo 
sr. Aurélio de Barros Martins (Ferra).

“Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.
Partida» • ohegada»

Com sua família partiu ontem pa­
ra F á tim a  0 nosso queHdo amigo 
sr. Comendador Alberto Pimenta Ma­
chado.

— Vimos há dias em Guimarães 0 
nosso estimado conterrâneo sr. Manuel 
Luis de Matos Júnior.

— Tivemos o prazer de cumprimen­
tar em Guimarães 0 nosso bom amigo 
sr. Comendador I)r. Francisco Meire­
les, de Celorico de Basto.

— Com sua esposa e filhos regressou 
de Angola 0 sr. Dr. José Francisco 
dos Santos, antigo Reitor do Liceu de 
Martins Sarmento.

— Esteve em Lisboa, de onde já  re 
gressou, 0 importante proprietário e 
nosso prezado amigo sr. José da Costa 
Santos Vaz Vieira.

— Tivemos 0 prazer de cumprimen­
tar nesta cidade os nossos bons amigos 
srs. David dos Santos Oliveira, digno 
Chefe da Estação dos Caminhos de 
Ferro da Senhora da Hora e José da 
Silva Crespo Guimarães, residente em 
Sande.

— Esteve a semana finda nesta ci­
dade 0 nosso prezado amigo sr. J. 77- 
noco, de Lisboa.

— Estiveram entre nós os nossos 
prezados amigos srs. Eng. Adelino 
Soares Leite, da casa da Aradela, de 
S. Nicolnu de Basto e Tenente Bernar­
do de Castro, de Cabeceiras de Basto.

— Esteve há dias_ em Guimarães 0 
nosso prezado conterrâneo sr. Tenente 
Pedro Machado, antigo comandante da 
policia de Damão, de onde regressou 
recentemente.

— Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Francisco Ribei­
ro de Castro e Sebastião Mendes, este 
último acompanhado de sua esposa.

Doente»
Tem passado incomodado 0 nosso 

querido amigo e distinto clínico virna- 
ranense sr. Dr. Alfredo Peixoto, a 
quem desejamos 0 mais breve e com­
pleto restabelecimento.

— No Porto, onde reside, tem passa­
do doente o nosso prezado amigo sr. 
A. Mário dos Santos Martins, a quem 
desejamos breve restabelecimento.

— Tem passado incomodado 0 nosso 
prezado antigo rev. Henrique J. Gon­
çalves Pereira, ilustrado Abade de S. 
Torcato. Desejamos q seu mais breve 
e completo restabelecimento.

Casamento
Realizou-se no passado dia 21 de 

Abril, em Lisboa, no Mosteiro dos Je- 
rónimos, 0 casamento do sr. Werter 
Manuel Mateus de Pina, filho do nos- 
90 prezado conterrâneo t  amigo sr.

H O J E ,  à s  15
e  à s  21 */* h .

COM TODO 0 MEU CORAÇÃO zado, que tem como intérpretes
G in g e r R o g e rs  - S h ir le y  T a m p la  e Jo sa p h  C ottan .

Quarta-feira, 15, âs 21 l/z horas:
J e a n  G a b in
num filme empolgante O  FA LS Á R IO

estranha mentira.

O drama de um 
homem vítima da mais

Sexta-feira, 17, âs 21 Va horas:
r io n ô a l la  f io  1*1*0 0 11  v  num fílme que é uma obra-prima da malí- 
l id lI lG lI C  U d l  I I C t lA  c}a e espírito franceses.

cnnrEos m  seiioio e cbioki §
dlG eríura ia  Cstação i e  *27erão
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Manuel Pina e da sr.* D. Maria do 
Carmo Mateus de Pina, com a gentil 
menina Emília de Oliveira Pires, filha 
do sr. José Pires (ausente nos Esta­
dos Unidos da América) e da sr.* D. 
Deolinda de Oliveira Pires. Apadri­
nharam o acto por parte do noivo o sr. 
Mário Jorge Ilelder Sá Chaves e es­
posa a sr* D. Aida Couceiro da Costa 
Castelo Branco Adrião Sá Chaves e 
por pa»te da noiva o sr. Dr. Jorge 
Emanuel Elder Adrião Sá Chaves e 
a menina Maria do Céu Mateus de 
Pina, irmã do noivo. Foi celebrante o 
Missionário Rev.0 Monsenhor Manuel 
Boavida.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.

Pedido de casamento
No dia 23 do mês passado foi pedi­

da em casamento pela sr* D. Maria 
Luísa da Costa Cabral (Tomar) e por 
seu marido o sr. Eng. Fernando Jáco- 
me de Sousa Pereira de Vasconcelos, 
da ilustre casa de Avelar (Braga), pa­
ra seu filho o sr. Vasco Francisco Já- 
come de Sousa Pereira de Vasconcelos, 
o mão da s r .*  D. A n a  Luísa de Jesus 
Cardoso Macedo de Meneses (Marga- 
ride), filha da sr* D. Júlia Machado 
Cardoso de Meneses ( Pindela) e do sr. 
Luis Cardoso de Macedo de Meneses 
(Margaride), já falecido, devendo rea­
lizar-se em breve o auspicioso enlace.

Aos noivos, que são possuidores das 
melhores qualidades morais, aliadas a 
uma esmerada educação, auguramos as 
maiores venturas.

Não mande; vá pessoalmente ver 
para melhor confronto, o sortido das 
SAPATARIAS LUSO. 108

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Cecília Marques 

Rodrigues
N a  C a s a  d a  T o r r e ,  p r o p r i e d a d e  d e  

s e u s  p a i s ,  e m  S .  C r i s t ó v ã o  d e  S e l h o ,  
f i n o u  s e  n o  d o m i n g o  d e  m a n h ã ,  c o n  
f o r t a d a  c o m  t o d o s  o s  S a c r a m e n t o s  
d a  I g r e j a  e  n a  e s p e r a n ç o s a  i d a d e  d e  
16 a n o s ,  a  S r .*  D  M a r i a  C e c í l i a  M a r ­
q u e s  R o d r i g u e s ,  f i l h a  d o  c o n c e i t u a d o  
i n d u s t r i a l  S r .  A g o s t i n h o  R o d r i g u e s  
G u i m a i ã e s  e  d a  S r .»  D .  M a r i a  d a  
G l ó r i a  M a r q u e s  R o d r i g u e s ,  n e t a  p a  
t e r n a  d o  S n r .  J o a q u i m  R o d r i g u e s  
G u i m a r ã e s ,  j á  f a l e c i d o ,  e  d a  S r .*  
D . T e r e z a  R o d r i g u e s  e  m a t e r n a  d o  
S r .  J o s é  R o d r i g u e s  J ú o i o r  e  d a  S r .»  
D. E m í l i a  d a  S i l v a  M a r q u e s  R o d r i  
g u e s  e  s o b r i n h a  d a s  Sr.»* D. T e r e z a  
M a r q u e s  R o d r i g u e s  d e  A l m e i d a ,  c a s a  
d a  c o m  o  S r .  J o a q u i m  d e  A l m e i d a  
G u i m a r ã e s ,  i n d u s t r i a l  e m  C r e i x o r r i l ,  
D .  M a r i a  d e  J e s u s  M a r q u e s  R o d r i  
g u e s  C a r d o s o ,  D .  A u r o r a  M a r q u e s  
R o d r i g u e s ,  c a s a d a  c o m  o  i n d u s t r i a !  
S r .  P l á c i d o  P i n t o  T e i x e i r a  d a  C o s t a ,  
d e  S e r z e d e l o ; D .  C a m i l a  M a r q u e s  
R o d r i g u e s  d e  A b r e u ,  c a s a d a  c o m  o  
i n d u s t i i a l  S r .  A d e l i n o  R i b e i r o  d e  
A b r e u  ; D .  A n a  M a r q u e s  R o d r i g u e s  
A b r e u  c a s a d a  c o m  o  i n d u s t r i a l  S r .  
J o s é  A u g u s t o  R i b e i r o  d e  A b r e u  e 
D. M a r i a  d o  C a r m o  M a r q u e s  R o d r i ­
g u e s  G o n ç a l v e s ,  c a s a d a  c o m  o  S r .  
J o a q u i m  C o r r e i a  G o n ç a l v e s ,  i n d u s  
t r i a l ; e  d o s  i n d u s t r i a i s  S r s .  J  S .  M a r  
q u e s  R o d r i g u e s ,  c a s a d o  c o m  a  S r . »  
D .  L a u r i n d a  d a  C o s t a  C a r d o s o  R o ­
d r i g u e s  ; H i l á r i o  M a r q u e s  R o d r i g u e s ,  
c a s a d o  c o m  a  S r . *  D . M a r i a n a  P i n t o  
d e  C a m p o s  R o d r i g u e s ; V i t a l  M a r  
q u e s  R o d r i g u e s ,  R e i n a l d o  R o d r i g u e s  
G u i m a r ã e s ,  J o s é  d e  A l m e i d a  R o d r i - ,  
g u e s  e  d a s  e s p o s a s  d o s  S r s .  J o ã o  C a r ­
l o s  S o a r e s  e  F r a n c i s c o  '■ 'H e n r iq u e  
M o r a .

E m b o r a  i n f e l i z m e n t e  e s p e r a d a  j á ,  
a  m o r t e  d a  b o n d o s a  m e n i n a  c a u s o u  
b a s t a n t e  c o n s t e r n a ç ã o .

O  s e u  f u n e r a l  q u e  c o n s t i t u i u  u m a  
s i g n i f i c a t i v a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  s a u d a d e  
e f e c t u o u - s e  n a  s e g u n d a - f e i r a  d e  m a ­
n h ã  p a r a  o  C e m i t é r i o  d e  S .  M a r t i  
n h o  d e  C a n d o s o ,  o n d e  o  c a d á v e r  
f i c o u  i n h u m a d o  e m  j a z i g o  d e  f a m í l i a .

S o b r e  a  u r n a  q u e  e n c e r r a v a  o s  
restos mortais da pranteada senhora

f o r a m  c o l o c a d o s  m u i t o s  bouquets d e  
f o r m o s í s s i m a s  f l o r e s  n a t u r a i s ,  c o m  
s e n t i d a s  d e d i c a t ó r i a s  d e  p e s s o a s  d e  
f a m í l i a  e  r u t r a s  d a s  s u a s  m a i s  f n t i  
m a s  r e l a ç õ e s

A  c h a v e  d o  c a i x ã o  fo i  e n t r e g u e  a o  
t i o  d a  e x t i n t a  o  i m p o r t a n t e  i n d u s ­
t r i a l  S r .  J .  S .  M a r q u e s  R o d r i g u e s  d o  
P e v i d é m .

A  t ô . l a  a  f a m í l i a  a t i n g i d a  p o r  t ã o  
r u d e  g o l p e  e  d u m  m o d o  e s p e c i a l  a o s  
d e s o l a d o s  p a i s  d a  i n d i t o s a  m e n i n a  
a p r e s e n t a m o s  s e n t i d a s  c o n d o l ê n c i a s .

IRMANDADE DE N. S* DA C0NS0- 
LAÇA0 E SANTOS PASSOS

C O N V I T E

Convidam se os Irmãos desta Ir­
mandade a comparecerem hoje, à9 22 
horas, na sua Igreja e amanhã, no 
mesmo local, às 12 horas, afim de to­
marem parte nas cerimónias em honra 
de N. S.* de Fátima, agradecendo-se 
antecipadamente a sua comparência.

Guimarães e Secretaria da Irman­
dade de N. S.* da Consolação e San­
tos Passos, 12 de Maio de 1946.

O Provedor, Mi
a) Antôuio José Pereira de Lima.

ôtecenscamcnlo Eleitoral
Francisco Assis Pereira Men­

des, Presidente da Comissão 
do Recenseamento Eleitoral, 
deste concelho de Guimarães :

Faz saber que fica sem efeito 
o aviso publicado no n.° 774, 
de 5 do corrente mês, deste 
jornal, pelo que as Comissões 
de Freguesia não deverão en­
tregar os seus trabalhos à 
Comissão Recenseadora Con­
celhia enquanto não forem 
publicadas as alterações ao 
Decreto-Lei n.° 35.426, de 31 
de Dezembro de 1945, apro­
vadas pela Assembleia Nacio­
nal.

Para conhecimento de todos 
os interessados e em cumpri­
mento da circular n.° Z-l/4, 
L.° 93, de 29 de Abril findo, 
da Direcção Geral de Admi­
nistração Política e Civil do 
Ministério do Interior.

Guimarães, 8 de Maio-1946.
140) O Presidente,

Francisco Assis Pereira Mendes.

K A L A D O N  ?
A N  H  la D E  O U R O

ACHOU-SE na antiga Rua dos Pa­
lheiros (Avenida Duarte Pacheco) e 
entrega-se a quem provar pertenrer- 
-lbe. Falar com António de Oliveira 
— Campo do Salvador — Guimarães,
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UENDE-SE EH BRAGA
TRATAR: Mário Sampaio

Guimarães.

Para Passeio, Campo e Praia prefi­
ra  o  calçadQ d a  SA PA T A R IA  L U SO
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H O TEL G ARAN TIA . DE F A M A L IC A O -O  MAIS CONFORTÁVEL 
E REGIONALISTA

PA LAC IO  G AR AN T IA -U M  DOS MAIS NOTÁVEIS DA CIDADE DO 
PORTO

M O N U M EN TAL COLISEU DO PORTO-ORGULHO DOS POR­
TUENSES

M O N TE  P A LA C E  H O TEL, DA MADEIRA-JÚIA QUERIDA DE 
PORTUGUESES E ESTRANGEIROS

O M A JE S T O S O  EDIFÍCIO DO CAFÉ  PALAD IU M -N O
ANGULO DAS RUAS DE SANTA CATARINA E PASSOS MANUEL

e mais 6 8  edifícios espalhados por P ortugal-C ontinen ta l, 

M adeira  e Im pério  C olonial (Angola), são realizações vivas 

de uma O b ra  e de uma A cção --sem p re  em  prol de Portugal.

Dar preferência nos seus Seguros a esta Companhia é contribuir para mais e melhor.
Encontram-se, na “Pen­
são Império”, desta ci­
dade, os Inspectores Srs. 
António Pedroso 
e
J. Bastos Monteiro,
que atendem quem os 
quiser consultar sobre 

vários planos de 
Seguros de Vida.

Hoje, diante das facilidades e van­
tagens que oferece a «Garantia», 
só não ampara a família aquele que 
não quer m esm o am pará-la.

A G E N T E 5  E M  G U I M A R A E 5 *

doão Gualdino Pereira, Suc.rs



T R A B A L H A  E M :

t S í f j u t v i  d e  c / í e i d e n t e i  d e  'T j t a b a U u r  

e  S e g u t a i  d e  C j j u f g e x

Capital Esc. SOO.OOOSOO
E s t a  C o m p a n h i a  é  a d m i n i s t r a d a  p e l a  

C o m p a n h i a  d e  S e g u r o s  “  G r a r a n t i a

4

0 Conselho de Administração de “A Social,,:

Alberto Pimenta Machado 
João dos Santos Ferreira 
Manuel Ferreira Barbosa 
Dr. Manuel de Lemos
Adélio Vaz (pela Com panhia de Seguros G A R A N TIA )

SEDE HO PORTO -  Rua de Cindido dos Reis
Agente em Guimarães:

A l b e r t o  P i m e n t a  M a c h a d o
O  conhecido, m oderno e dinâm ico In d u strial V im aran en se.


